Capítulo 22. Como os soldados obtiveram o necessário, 
pedin​do esmola de porta em porta, a conselho do bem-aventurado Francisco.
1 Quando São Francisco se encontrava no lugar de Ba​gnara, acima da cidade de Nocera, seus pés começaram a inchar-se mais fortemente pela doença da hidropisia, e ali adoeceu gravemente. 2 Quando os habitantes de Assis souberam disso, vieram depressa alguns cavaleiros àquele lugar para levá-lo a Assis, pois receavam que morresse ali e outros ficassem com seu santís​simo corpo.
3 Ora, quando o conduziam, pararam numa aldeia do condado de Assis para almoçar; o bem-aventurado Francisco descansou na casa de um po​bre homem, que o recebeu de boa vontade e com alegria. 4 Os cavaleiros, porém, foram até a vila para comprar o necessário e nada encontraram. Voltaram ao bem-aventurado Francisco, dizendo-lhe como que su​plicando: “Irmãos, é preciso que nos deis de vossas esmolas, pois nada encontramos para comprar!”
5 Com grande fervor de espírito, o bem-aventurado Francisco lhes disse: “Não encontrastes, porque confiastes em vossas moscas, isto é, no dinheiro, e não em Deus (cf. Mt 27,43)! 6 Mas retomai às casas onde fostes para comprar e, deixando de lado a vergonha, pedi ali mesmo esmolas por amor do Senhor Deus. Então, inspirados pelo Espírito Santo, dar-vos-ão em abundância”. 7 Foram, pois, e pediram esmolas conforme lhes disse São Francisco; e, com grande alegria e abundância, deram-lhes as coisas que tinham aqueles a quem pediam esmolas. 8 Reconhecendo que isso acon​teceu miraculosamente, com grande alegria, retornaram a São Francisco, louvando (cf. Lc 24,52-53; At 1,12) o Senhor.
9 Era assim que o bem-aventurado Francisco considerava uma grande nobreza e dignidade diante de Deus e di​ante do mundo pedir esmolas por amor do Senhor Deus ; 10 porque todas as coisas que o Pai celeste criou para utilidade do homem, depois do pecado são concedidas como esmola a dignos e indignos por amor do seu dileto Filho.
11 Com efeito, dizia que o servo de Deus deve pedir esmolas por amor do Senhor Deus mais prazerosa e alegremente do que alguém que, com sua riqueza e cortesia, andasse dizendo: 12”Se alguém me der uma moeda que vale um só denário, dar-lhe-ei mil marcos de ouro!”, porque o servo de Deus, pedindo esmola, ofe​rece àqueles a quem pede o amor de Deus, em comparação com o qual todas as coisas do céu e da terra são um nada”.
13 Por isso, antes que os frades se multiplicassem, e mesmo depois que se multiplicaram, quando ia pelo mundo a pregar e era convidado por alguém para comer e hospedar-se em sua casa, por mais nobre e rico que fosse, 14 na hora da refeição, sempre ia pedir esmola antes de ir à casa dele, por causa do bom exemplo aos irmãos e da dignidade da senhora Pobreza.
15 E, muitas vezes, dizia àquele que o convidara: “Não quero perder minha dignidade real, minha herança e profissão e a de meus irmãos, isto é, de pedir esmola de porta em porta”. 16 Às ve​zes, aquele que o convidara ia com ele e guardava as esmolas que o bem-aventurado Francisco recebia e, por devoção a ele, conservava-as como relíquias.
17 Quem escreve estas coisas, viu isso muitas vezes e dá teste​munho delas (cf. Jo 21,24).

